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PREFEITURA MUNICIPAL DE PROTÁSIO ALVES

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

DEPARTAMENTO DE MEIO AMBIENTE

ATIVIDADES EM GERAL


INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: As instruções necessárias para o preenchimento da folha de rosto deste formulário encontram-se em anexo, acompanhadas das definições julgadas importantes para a compreensão das informações solicitadas.
1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR:
	Razão Social: 

	End.: 
	n°:

	Bairro: 
	CEP:   
  
	Município:

	Telefone:  
	FAX: 
	E-mail:

	CNPJ (CGC/MF n.º):
	CGC/TE n.°:

	CPF: 

	End. P/ correspondência: 
	n°:

	Bairro: 
	CEP:
	Município:

	Contato-Nome:
	Cargo: 

	Telefone p/ contato: 
	FAX: 
	E-mail: 

	Em caso de alteração da razão social de documento solicitado anteriormente (licença, declaração, etc.), informar a antiga razão social.

	Razão social anterior:
	


2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE:
	ATIVIDADE:
	CODRAM:

	PORTE:
	PORTE POTENCIAL:

	End: 
	n°:

	Bairro: 
	CEP: 
	Município: 

	Endereço, caso se trate de empreendimento localizado em zona rural

	Localidade: 

	Distrito:
	Município:

	Telefone p/ contato:                       FAX:                    E-mail:

	Coordenadas geográficas: (Lat/Long)  no Sistema Geodésico, SAD-69, Google Earth

	Lat. (()
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	
	Long (()
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	

	Responsável pela leitura no GPS

	Nome:____________________
	Profissão:_____________            
	Telefone: ____________


3. SITUAÇÃO: 
	Tipo de documento a ser solicitado:
  FORMCHECKBOX 
 LP-LICENÇA PRÉVIA 
  FORMCHECKBOX 
 LI- LICENÇA DE INSTALAÇÃO 
  FORMCHECKBOX 
 LO-LICENÇA DE OPERAÇÃO
  FORMCHECKBOX 
 LO-LICENÇA DE OPERAÇÃO DE REGULARIZAÇÃO
  FORMCHECKBOX 
 LO-LICENÇA DE OPERAÇÃO DE RENOVAÇÃO

	

	

	


Obs: Antes de passar às instruções leia atentamente as seguintes definições:

DEFINIÇÕES IMPORTANTES:

Empreendedor: O responsável legal pelo empreendimento/atividade.

Empreendimento: A atividade desenvolvida em uma determinada área física.

Licença: Documento que autoriza, pelo prazo constante no mesmo, a viabilidade, a instalação ou o  funcionamento de um empreendimento/atividade e determina os condicionantes ambientais.

LICENÇA PRÉVIA (LP): A licença que deve ser solicitada na fase de planejamento da implantação, alteração ou ampliação do empreendimento.

    LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI): A licença que deve ser solicitada na fase anterior à execução das obras referentes ao empreendimento/atividade; nesta fase são analisados os projetos e somente após a emissão deste documento poderão ser iniciadas as obras do empreendimento/atividade.

  LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO): A licença que deve ser solicitada quando do término das obras referentes ao empreendimento/atividade; somente após a emissão deste documento o empreendimento/atividade poderá iniciar seu funcionamento. 

Declaração: Documento que relata a situação de um empreendimento/atividade, não sendo autorizatório.

Autorização Prévia: Documento precário que autoriza uma determinada atividade bem definida.

Instruções para preenchimento:

CAMPO 1- IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

NOME/RAZÃO SOCIAL: Identificar a pessoa física ou jurídica responsável pela atividade para a qual está sendo solicitado o documento, conforme consta no contrato social da pessoa jurídica ou, no caso de pessoa física, conforme consta no documento de identidade.

No caso de endereço fora da área urbana, onde não há serviço de correio, deverá ser informado o endereço para entrega de documentação, na sede do município (Ex: Subprefeitura.)
CAMPO 2 - IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/EMPREENDIMENTO

ATIVIDADE: Especificar para qual atividade está solicitando o documento (exemplos: Loteamento, Depósito de Produtos Químicos, etc.), informando o endereço, telefone, fax e as coordenadas geográficas da mesma.

As coordenadas Geográficas deverão ser obtidas com Receptor GPS, com as seguintes configurações:

Formato das coordenadas: Geográficas, em graus, com, no mínimo, 5 (cinco) casas após o ponto no sistema geodésico (Datum) SAD-69.

A leitura deverá ser obtida por profissional habilitado.

A medição deverá ser realizada e apresentada juntamente com a primeira solicitação de documento licenciatório junto à SMMAM e poderá ser dispensado tão logo o dado conste em documento emitido por esta instituição.

 Exemplo de leitura:

Somente graus (hddd.dddddº)
	-
	2
	8
	.
	5
	6
	5
	4
	2
	1
	9


O ponto escolhido para a medição deverá obrigatoriamente estar dentro da área do empreendimento e, em casos de:

Estradas deverão ser medidas na intersecção com a via principal;

Mineração deverá ser medida dentro da poligonal licenciada pelo DNPM

Loteamentos, no ponto referencial, na via principal de acesso

Aterros e Centrais de Resíduos deverão ser medidos no portão de acesso ao empreendimento.

CAMPO 3- MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO 

Identificar qual documento está sendo solicitado. No caso de renovação, indicar o número do documento anterior e o número do processo no qual consta o referido documento.
4. Caracterização do empreendimento:

4.1. Tipo de atividade (  ) Zona Rural         (  ) Zona Urbana 
4.2. Nº de funcionários: ___________________________.
4.3. Área do empreendimento: ___________________m².
4.3.1. A área útil total (engloba todas as áreas efetivamente utilizadas para o desenvolvimento da atividade industrial, construídas ou não, ou seja: processo industrial, incluindo secadores, moegas, silos metálicos e outras operações, depósitos de matérias-primas, produtos,  resíduos, áreas  de tancagem, equipamentos de controle ambiental,  áreas administrativas, refeitório, almoxarifado, etc.)________________ m².

4.3.2. A área construída atual: _______________ m².
4.3.3. A área não construída total: ____________ m².
4.3.4. A área total do terreno: _______________  m².
4.4. Tipo de abastecimento de água:  ________________________________________

4.5. Consumo de água: __________________________________m³/mês.
4.6. Tipo de tratamento de efluentes: ________________________________________

4.7. Ponto de lançamento:__________________________________________________
OBS: Caso o lançamento de efluentes ocorra em corpo hídrico indicar:

· Denominação;

· Bacia hidrográfica a que pertence;

· Vazão e altura da lâmina d’água;

· Sentido de escoamento e deságüe;

· Principais usos no trecho (500 metros a jusante e a montante da área do empreendimento).

4.6. Preencha a tabela abaixo com as informações a respeito dos resíduos sólidos gerados no empreendimento:
	Tipo de Resíduo (1)
	Quantidade 
	Unidade de Medida
	Acondicionamento (2)
	Armazenamento (3)
	Destino (4)
	Nome, endereço e CNPJ do destino (5)

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	


(1) Tipo de Resíduo: Descrever o tipo de resíduo.

(2) Acondicionamento: Tambores, bombonas, caçambas, containeres, tanques, a granel, fardos, sacos plásticos, etc.

(3) Armazenamento: Área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc.

(4) Destino: Central de resíduos, aterro individual, incorporação ao solo, queima a céu aberto, em fornos, em caldeira, em incinerador, reprocessamento externo ou interno, compostagem, etc.
(5) Anexar cópia das Licenças de Operação das empresas recebedoras dos resíduos. 
5. DOCUMENTOS PARA LICENÇA PRÉVIA:

5.1. Certidão de zoneamento atualizada; 
5.2. Cartão de CNPJ;

5.3. Croqui de localização do local do empreendimento;

5.4. Relatório fotográfico da área requerida;

5.5. Cópia do contrato social;
5.6. Cópia da matrícula da área do empreendimento, ou cópia do contrato de locação do imóvel; 
5.7. Laudo de cobertura vegetal;

5.8. Mapa da área total do empreendimento, indicando a localização das principais formações vegetais e a exata localização das espécies imunes ao corte ou ameaçados de extinção;

5.9. Relatório fotográfico da área do empreendimento, contemplando a vegetação;
5.10. Laudo geológico:
5.10.1.Descrição geológica, aspectos geotécnicos quanto à estabilidade do terreno para o uso proposto e duas seções geológicas, perpendiculares entre si, especificando tipo e altura de cada camada até a profundidade de três metros, com marcação de altura do nível freático, quando este ocorrer;

5.10.2.Descrição e avaliação hidrogeológica local especificando as características físicas dos aquíferos e dos corpos hídricos superficiais no trecho em que se inserem na área do empreendimento (vazão, larguras média e máxima, superfície);

5.10.3.Mapeamento e identificação do uso dos pontos de coleta de água subterrânea, em raio de 500 metros da área proposta;

5.10.4.Teste de percolação do solo (ensaios de infiltração), de acordo com NBR 13.969/97, Anexo A, com apresentação dos resultados de cada ensaio (tempos de infiltração e taxa de percolação em m³/m².dia), indicação da profundidade da cava e locação dos pontos em planta.

5.10.5. Informar a data e condições climáticas da época de realização dos testes. Os resultados devem ser interpretados sobre a possibilidade de utilização do solo/subsolo da gleba em receber efluentes líquidos domésticos. Executar, no mínimo, seis (06) ensaios para áreas com até três (03) ha. Para áreas acima de três (03) ha deverão ser acrescidos dois (02) ensaios para cada hectare a mais;

5.10.6.Planta de Configuração Final da Área (1:1.000) com perfis ilustrativos, transversais e longitudinais, da topografia e declividades finais dos taludes gerados pela e execução da movimentação de terra; 

5.10.7.Posicionamento do profissional responsável pelo laudo sobre o uso da área e seus impactos para o uso proposto;

5.10.8.ART do técnico responsável.

6. DOCUMENTOS PARA LICENÇA DE INSTALAÇÃO:

6.1. Todos os documentos solicitados na Licença Prévia.

7. DOCUMENTOS PARA LICENÇA DE OPERAÇÃO:
7.1. Todos os documentos solicitados na Licença de Instalação.

8. DOCUMENTOS PARA A OBTENÇÃO DA REGULARIZAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO


8.1. Certidão de zoneamento atualizada;
8.2. Cópia do Habite-se;
8.3. Cópia Planta baixa aprovada pelo IPURB;
8.4. Cópia Cartão do CNPJ;

8.5. Cópia Contrato social;

8.6. Cópia do contrato de locação do imóvel ou cópia da matrícula da área (caso for proprietário); 
8.7. Relatório fotográfico do empreendimento, inclusive da estação de tratamento;
8.8. Cópia do Alvará do Corpo de Bombeiros atualizado.

8.9. Atestado da concessionária de abastecimento de água do município, de viabilidade técnica de abastecimento de água para a vazão máxima diária necessária, no caso de captação de água da rede pública, (CORSAN) se usar água no processo produtivo;
8.10. Projeto detalhado do Sistema de Tratamento de efluentes líquidos industriais implantados, no caso de existência do mesmo na área do empreendimento.

8.11. Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos conforme Lei 12.305/2010 com ART do Responsável. 

Para a atividade de depósito de produtos químicos, explosivos ou perigosos, anexar também:
1. Relatório informando os tipos de produtos armazenados atualmente e os potencialmente possíveis de serem armazenados no depósito - especificar as quantidades aproximadas de cada um, estocadas atualmente;

2. Cópia do laudo do Corpo de Bombeiro sobre o projeto de prevenção e combate a incêndios, já implantado;
3. Quais os Equipamentos de Proteção Individual existentes para o manuseio de produtos e possíveis acidentes na área do depósito;
4. No caso de danos nas embalagens (líquidos, sólidos), quais as medidas de controle ambiental; por exemplo, em caso de derrame de líquido perigoso no piso, qual o destino da drenagem da área destes produtos;
5.  Em situações acidentais, qual o destino dos resíduos sólidos gerados. Citar nome, endereço e município;
6. Informação sobre qual o treinamento já realizado pelos funcionários que manuseiam produtos perigosos;
7. Quais as principais empresas que realizam o transporte dos produtos armazenados. Citar razão social e endereço;
8. Relatório fotográfico da área de armazenagem.
10. Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos conforme Lei 12.305/2010 com ART do Responsável.
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